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O Consulado (1799-1804)  
Centralização do Poder Político 
 
• Verificando a crise no Diretório, em função da instabilidade entre os Poderes e pela ameaça 
da oposição, Napoleão Bonaparte centralizou o poder sob o Consulado, evitando assim que uma 
nova crise política viesse a destruir as conquistas da alta burguesia. Inicialmente com um 
mandato de dez anos, Bonaparte acabou tornando-se “Cônsul Vitalício” da França. 
 
• Além de reprimir duramente os oposicionistas jacobinos e realistas, Napoleão tomou 
diversas medidas de caráter anti-democrático na intenção de preservar a alta burguesia. 
Restabeleceu a escravidão nas colônias, considerada condição para a manutenção dos interesses 
do capitalismo francês no Império Colonial.  
 
Sufrágio Popular descaracterizado 
 
• Além disso, podemos apontar a descaracterização do sufrágio universal, que passou a ser 
diluído através das eleições em vários graus (o “povo” elegeria um eleitor, que votaria para 
escolher um outro eleitor, que por fim escolheria os representantes no  Legislativos). O poder 
popular de voto ficou, assim, enfraquecido. 
 
O Código Civil Napoleônico 
 
• Trata-se da incorporação definitiva dos princípios liberais burgueses à Constituição francesa 
(Constituição do Ano VIII). O Código Civil Napoleônico representou a maior fonte do Direito 
da Civilização Burguesa Capitalista Ocidental Cristã, depois do Direito Romano.  
 
• Representou a consolidação final dos interesses da burguesia e do capitalismo. Entre os 
principais tópicos do Código Civil podemos destacar: liberdade individual, de trabalho, de 
consciência e religiosa; o Estado leigo, sem ligações e compromissos com uma Igreja qualquer; 
igualdade perante a lei; defesa inconteste da propriedade privada; desregulamentação do 
trabalho assalariado ( ou seja, o governo não deve interferir no relacionamento entre patrões e 
empregados).  
 
• Com estas medidas, a economia francesa foi totalmente impulsionada: a Revolução 
Industrial finalmente ganhou força na França. 
 
O Consulado estabiliza a sociedade 
 
• Napoleão, com suas medidas repressivas e de apoio à alta burguesia, conseguiu estabilizar a 
situação interna. Reprimiu as oposições e impôs uma paz forçada.  

 
 
 
O Primeiro Império 

(1804-1815)  
Napoleão I, Imperador dos Franceses 
 



• Tendo estabilizado a situação interna, conquistado o poder e centralizado a administração 
nas suas mãos, Napoleão sente-se livre para por fim à Primeira República e iniciar o Primeiro 
Império Francês, autoproclamando-se Imperador Constitucional (Constituição do Ano XII). Ao 
destruir a República, Napoleão queria ter a garantia de que as oposições jamais teriam espaço 
novamente. Sendo o Imperador, todo o poder, mais do que nunca, residiria em suas mãos (e por 
conseqüência, da alta burguesia francesa).  
 
Medidas Centralizadoras 
 
• Dentre as medidas de maior centralização, podemos destacar as seguintes: centralização 
financeira, através do cadastro de contribuintes; centralização política, estabelecendo a censura; 
centralização religiosa, obrigando a Igreja a auxiliar na educação oficial; centralização 
educacional, pela militarização dos alunos. Muitos dos princípios revolucionários foram 
renegados: a nobreza hereditária é recriada e a liberdade política é restringida com a censura.  
 
A Expansão da Revolução Francesa pela Europa 
 
• Napoleão acabou gerando no exterior uma imagem opressiva da França. Iniciou 
vigorosamente a expansão politico-militar da Revolução Burguesa, na intenção de destruir o 
Absolutismo nas Potências Européias e garantir territórios e áreas de influência para o 
capitalismo francês.  
 
• Surgiram imediatamente alianças antifrancesas, por parte das Potências Absolutistas, afim 
de conter a França Revolucionária. Áustria, Prússia e Rússia, três países regidos pelos 
princípios do Despotismo Esclarecido, firmam aliança militar a fim de impedir que Napoleão 
fosse bem sucedido em subverter toda a Europa em favor da causa do Liberalismo. A 
Inglaterra aliou-se às três potências absolutistas porque temia que a concorrência política e 
industrial da França. 
 
As burguesias inglesa e francesa entram em choque 
 
• Finalmente o capitalismo inglês e o capitalismo francês entram em choque militar. Desde o 
Tratado de Eden-Rayneval (1786) assinado pelo Monarca Absolutista Luís XVI, decapitado 
pela Revolução, a indústria francesa era prejudicada pela indústria inglesa. Napoleão, 
representando os interesses da alta burguesia francesa, iniciou uma campanha sistemática de 
eliminação da influência econômica inglesa na Europa, para assegurar todos os mercados 
europeus aos produtos franceses. A resposta inglesa veio em tom de guerra.  
 
As vitórias francesas na Europa 
 
• No processo de expansão francesa, criaram-se: 
 
o Estados Familiares, ocupados pelas tropas napoleônicas e governados por parentes de 
Napoleão. Nestes territórios, os antigos Monarcas Absolutistas foram depostos ou renunciaram, 
como foi o caso da Espanha de Fernando VII. Além da Espanha, outros Estados Familiares 
foram o Grão-Ducado de Varsóvia, o Vice-Reino da Itália, a Holanda e Nápoles. 
 
o Territórios Incorporados aos limites territoriais franceses, tais como a Bélgica e a 
Renânia. 
 
o Aliados, como a Confederação do Reno, aliança de pequenos Estados pertencentes ao Santo 
Império Romano-Germânico. 



 
 
O Bloqueio Continental (1806-1807) 
 
• Após a entrada dos ingleses na Guerra e as ameaças econômicas feitas pela mesma, 
Napoleão ameaçou militarmente todos os Estados europeus que mantivessem relações 
comerciais com a Inglaterra. Esta foi uma tentativa da França de conseguir o monopólio para 
seus produtos, eliminando, através da agressão armada, a concorrência inglesa.  
 
• A Inglaterra, em função do Bloqueio Continental, direciona suas atividades comerciais para 
a América, em especial firmando intensos contatos com as colônias espanholas.  
 
• Portugal rompe o Bloqueio Continental, decidindo manter suas trocas comerciais com os 
ingleses, aliados históricos, e por isso é invadido pelas tropas napoleônicas. Este fato leva a 
Família Real portuguesa e Dom João VI a deixarem a Europa e estabelecerem-se no Rio de 
Janeiro, o que contribuiria para a Independência do Brasil em 1822. 
 
• A Rússia decidiu igualmente romper o Bloqueio Continental, e foi invadida.  
 
A Derrota da Napoleão 
 
• Por causa das cláusulas do Bloqueio Continental, Napoleão invade a Rússia e a Espanha, e 
sofre terríveis baixas. Na campanha russa, o inverno e a tática de recuo dos russos, queimando 
suprimentos e cidades no caminho das tropas franceses, foi o fator fundamental para desarticular 
o exército de Napoleão no front oriental. Na Espanha, a resistência oferecida em forma de 
guerrilha foi outro fator para a derrota francesa. 
 
• Assim o Exército francês é derrotado em Leipzig (1814). Exilado, Napoleão retornará á 
França e governará por mais 100 dias, até ser finalmente derrotado em Waterloo (1815) sendo 
finalmente degredado. Chegava ao Primeiro Império. A França seria restaurada ao absolutismo 
em 1815.  

 
 


